ATA DA  1ª REUNIÃO DO GT  DA CÂMARA TÉCNICA DE   

ASSUNTOS  ECONÔMICOS - 23.10.2002

A reunião de instalação do Grupo de Trabalho-GT da Câmara Técnica de Assuntos Econômicos foi aberta pelo Senhor Ministro José Carlos Carvalho, que  fez uma explanação sobre aos avanços já alcançados  na gestão ambiental brasileira por meio de instrumentos de comando e controle e destacou a necessidade de adoção de instrumentos econômicos para que avanços continuem a ocorrer. Destacou o papel histórico do Conama na   definição da política ambiental brasileira e, nesse contexto, explicou porque acredita que seja o Conama o fórum ideal para a instalação de  um GT com  objetivo de melhor  adequar os procedimentos  atuais do Sisnama, por meio de  instrumentos econômicos, que já estão sendo utilizados em outros países.

A segunda explanação coube ao Secretário de Políticas para o Desenvolvimento Sustentável, Dr. Joaquim Freire que apresentou os fundamentos básicos de uma gestão ambiental apoiada por instrumentos econômicos (a íntegra de sua apresentação encontra-se anexo).

Na seqüência da reunião, Dra. Eleonora Galvarros Bueno Ribeiro - Diretora do Conama apresentou informações operacionais sobre o funcionamento do GT, como, por exemplo, a necessidade de um coordenador e um relator. Informou, ainda, que o GT possui tempo máximo de seis meses para apresentação de seu relatório à Câmara Técnica a que se subordina. Esse prazo pode ser prorrogado sob solicitação.

Dra Maria do Carmo, coordenadora do projeto instrumentos econômicos da SDS, explicou as razões de se ter optado por um GT no Conama para encaminhamento do tema, reforçando e  acrescentando informações à  fala do Senhor Ministro. Definiu que o primeiro produto do GT diz respeito ao desenvolvimento de um modelo para análise econômica da aplicabilidade das decisões do Conama, visando maior eficiência e eficácia da gestão ambiental, bem como, apresentação de mecanismos econômicos para   sua melhor operacionalização. Foi destacado que ao grupo original da Câmara Técnica foi acrescido como convidado a Abema, que, apesar de membro do Conama, não  estava na composição original.

Na seqüência, falou o Dr. Paulo Haddad , consultor da SDS para apoio aos trabalhos do GT, que fez uma apresentação transcrita na integra em anexo . Ficou claro o papel do consultor, bem como seus produtos que servirão de insumos às discussões do grupo. No dia 11 de novembro próximo, será apresentado o primeiro relatório: roteiro de análise de impacto  econômico adaptado às diferentes situações em que se possa enquadrar  as Resoluções do Conama.

A palavra foi aberta aos presentes. As manifestações  destacaram a importância e oportunidade da criação do GT,  e do tema dos instrumentos econômicos para uma melhor adequação da gestão ambiental no País Vários elogios foram feitos à escolha do consultor e a sua objetividade e tratamento  de forma não complexa do tema. Perguntas de caráter operacional foram feitas em especial sobre a necessidade de transversalidade da atuação do GT e da Câmara de Assuntos Econômicos, uma vez que analisaria os produtos das demais. Outro destaque foi feito para o  fato de  ser  um trabalho necessário antes da deliberação em plenário de cada resolução  e não um relatório de análise criado  a posteriori. Estas questões foram esclarecidas pela Dra Maria do Carmo e Dra Eleonora, que lembraram o  novo regimento em tramitação no  Conama no qual está previsto uma Câmara Técnica com o objetivo  pertinente ao assunto tratado pelo GT  e que incorporará os trabalhos do atual GT .

Por fim, foi acordada uma nova reunião para a semana de 18-22 de novembro 2002. Data e local serão informados posteriormente. Ficou clara a  necessidade de todos receberem o trabalho do consultor em tempo hábil para análise. Acordou-se, ainda, que todo o material seria disponibilizado no site do Conama e que na reunião ordinária de 29, de outubro o Senhor Ministro falaria em plenário sobre os trabalhos já iniciados com o objetivo de motivar e melhor definir os interessados em constituir de forma definitiva o GT.
